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			Encontros I

			Em uma esquina qualquer

			— Mais essa agora!

			A chuva despencou sobre a cidade e surpreendeu a todos.

			— De onde vem essa chuva? Agorinha mesmo o céu estava azulzinho!

			Procurou abrigo sob a marquise, onde dezenas de pessoas já se aglomeravam. Subitamente, a chuva parou. Ninguém entendeu nada. Alguém começou a falar sobre o aquecimento global. Apressou-se em sair dali. Deu o primeiro passo e foi bruscamente detida.

			— Cuidado! Vai arrancar o botão do paletó!

			Não sabia como, mas sua echarpe havia se enroscado perigosamente em um blazer ao lado. Ficou apreensiva, temendo por seu lindo acessório importado, então, delicadamente, desfez o nó e saiu em direção à rua.

			O homem atravessou a rua com os passos mais largos que podia dar, em meio àquela multidão apressada. A porta giratória o irritou. No elevador, o ascensorista o cumprimenta e ele responde com um grunhido. Gentilmente, o rapaz lhe informa que o botão está quase caindo.

			— Maldição!

			A secretária segura no ar o paletó e ouve a ordem para que dê um jeito na situação. O homem bate a porta.

			A mulher está em um elegantíssimo banheiro feminino. Diante do espelho, respira fundo, tentando, em vão, se acalmar. Ajeita-se. Põe a ansiedade sob controle e sai. Cabeça erguida, salto alto e elegante. Olha em frente, enfrentando os próprios medos. Não percebe a porta que se abre e o homem que sai. Esbarra nele. Pede desculpas. Não ouve resposta, mas não dá importância. Precisa se concentrar. Segue pelo infinito corredor.

			A secretária traz o paletó. Ele o veste. Sua irritação é visível.

			A sala está cheia. Todos esperam pela apresentação do novo diretor financeiro. Ninguém imagina quem é. O medo provoca os boatos mais estapafúrdios. O certo é que todos estão nervosos. Haverá cortes drásticos. O homem imagina que, depois de um dia como aquele, tudo pode acontecer. Enquanto alguns suavizam a expectativa, ele a detesta!

			Ela entra na sala. Cabeça erguida, salto alto, uma bela echarpe com franjas. Elegante! É apresentada como a nova diretora financeira. Segura de si, começa seu discurso de apresentação falando sobre seus tropeços do dia e, simpaticamente, diz acreditar ser sinal de boa sorte.

			Um largo sorriso acompanha sua apresentação. Gestos contidos, estudados, vão despertando em todos confiança. A tensão diminui.

			Um pequeno coquetel é servido. Todos cumprimentam a nova diretora. O homem fica por último. Ela, sem dúvida, fora o motivo de parte dos seus aborrecimentos do dia. E agora ele sabe: do mês e da semana também. Aproxima-se, estende a mão. Ela para por segundos. Está visivelmente constrangida quando segura a mão dele. Sorri.

			— Reconheci seu botão. Desculpe-me…

			

			Ele a interrompe.

			— Não foi nada! Acontece.

			— Vamos trabalhar juntos, né? Soube que você é o homem da criação.

			Ele se sente um idiota diante de tanta simpatia.

			— Vamos sim.

			Sorri, tentando quebrar a péssima impressão que só ele sabe que deixou.

			— Acho que vamos nos dar muito bem.

			— Espero que sim.

			Brindam juntos a um novo começo sem atropelos.

			De longe, sem ser notado, o destino sorri. Havia conseguido juntar os dois.

		


		
			

			Encontros II

			No meio do caminho

			Ela acordou disposta! Uma fruta, iogurte desnatado, levedo de cerveja. Pegou o cachorro de estimação e saiu para a caminhada habitual no calçadão. Seu companheiro inseparável, fielmente, ao lado.

			A cabeça dele dói terrivelmente; na boca, um gosto amargo. Sai da cama o mais rápido que consegue e vomita. Torna a vomitar. Toma uma cerveja gelada para curar a ressaca. Algumas azeitonas ajudam. Com olhar piedoso, uma cadela acompanha tudo. Sempre ela! Somente ela!

			O sol apenas começa a esquentar; a brisa da manhã torna a caminhada revigorante. Ao longe, o mar. Perfeito: poucas pessoas, beleza ímpar. O cão também se delicia. Cheira tudo pelo caminho. Agita-se alegremente.

			O sol lhe incomoda, então coloca os óculos escuros. Resolve sair para passear com sua fiel companheira. Só ela para tirá-lo de casa àquela hora. Sente-se péssimo. Exagerou. “Dane-se!” Estava aproveitando a vida. Um movimento mais brusco faz sua cabeça latejar. Admite, então: exagerou na dose! Precisa mudar, levar uma vida mais saudável. Sentado em um dos bancos do calçadão, observa sua amiga brincando.

			Um grito de mulher corta a ainda silenciosa manhã. Um belo cão corre pelo calçadão em sua direção — ou melhor, em direção à Sofia. A mulher repete o grito:

			— Michael!

			O cão para bruscamente. O homem pensa: “Por que Michael?” Sofia esconde-se entre as pernas do dono. Michael é contido pela mulher.

			— Assustou-se?

			— Tive medo de que ele fosse para a avenida.

			— Por que Michael?

			— De Michael Jackson.

			Risos.

			— E ela, como se chama?

			— Sofia.

			— Bonito!

			— É.

			— Acho que seu cão se encantou pela Sofia.

			— Parece que sim.

			— Quer tomar uma água de coco?

			— Quero. Obrigada!

			A manhã, especialmente feita para eles, aos poucos se enche de outros personagens: nos carros, no calçadão, na praia. A vida segue sem nenhum alarde. Os caminhos, vários. O deles, agora, um só.

		


		
			

			Encontros III

			A festa

			Cochichos, risinhos, olhares! Assim que chegou, provocou a todos.

			O sol escaldante da tarde de sábado não a intimidou. Tampouco o cardápio.

			Afinal, estava muito quente para uma feijoada. Serviu-se de uma caipirinha, sentou-se perto do grupo de pagode e ficou à vontade. Alguns, menos educados, colocaram óculos escuros. Ela percebeu, mas não ligou. Junto com a caipirinha, comia uns torresminhos que o aniversariante lhe trouxera.

			O mais novo amigo do aniversariante sentia-se deslocado até então. Novo na cidade, aceitara o simpático convite na expectativa de conhecer pessoas. Fora transferido havia uma semana. Tudo era absolutamente novo. Tímido, tentava sorrir e cumprimentar a todos.

			No íntimo, ela estava constrangida, mas não daria o braço a torcer. Arrependera-se de ter escolhido o vestido, os sapatos, os acessórios. Exagerara. O amigo a convida para dançar. Ela adora pagode! Dá um show! As más-línguas fingem que não veem.

			Um raio de sol! Linda! Perfeita! “Que mulher é essa?” Pela primeira vez, sente-se realmente animado na festa. Cria coragem e pede ao amigo que os apresente.

			— Este é o Paulo. Ele veio do sul. Foi transferido para a filial daqui.

			— Muito prazer! Carolina. Também trabalho na fábrica.

			Como ele não a tinha visto antes? Tudo bem que, no trabalho, ela não se vestisse desse jeito, mas, mesmo assim…

			A festa continua. Os comentários agora são outros. Já tem gente querendo aderir à moda do vestido godê amarelo-ovo, combinado com colar e brincos amarelos, sapatos e bolsa de verniz vermelho.

			Ninguém sabe, e ela não vai contar. Sonhara com aquele visual há meses. Achara-o ridículo. Mandara fazer a roupa. Até a costureira estranhou. Seguira sua intuição. Estava feito! Agora tinha um par para sempre!

		


		
			

			Encontros IV

			O olhar

			Ruiva, sardenta, magra…

			— Foguinho!

			— Espiga de milho!

			— Labareda!

			Moleque, pés descalços, bermuda, banho de rio…

			— Nem parece uma menina!

			— Olha só os modos!

			— Nunca a vi de vestido!

			— Cruzes! 

			Briguenta, desaforada, petulante…

			— Não tem educação!

			— Veja bem como fala com os mais velhos!

			— Boca suja!

			— Essa não tem jeito.

			— Não quero você falando com ela!

			— Vai acabar sozinha!

			— Duvido que arranje marido!

			Descoberta, desvendada, revelada…

			— Moranguinho…

			— Hum!?

			— Você parece um moranguinho com todas essas pintinhas.

			— Pareço?

			— Sim. Seu cabelo…

			— O que tem meu cabelo?

			— Você o roubou do Sol para ofuscar meus olhos?

			— …

			— Você é linda, sabia?

			— !!!!

			— Ei! Volte aqui!

			Menina, moça, feminina, mulher…

			— Não acredito!

			— O filho do Prefeito?

			— Dizem que está completamente apaixonado por ela.

			— Por aquele bichinho chucro?!?!

			

			— Oi.

			— Oi.

			— Você está perfumada.

			— Estou.

			— Está linda de vestido!

			— Obrigada!

			— O que você quer fazer? Vamos ao cinema? Ao parque? À lanchonete?

			— Não sei…

			— Você escolhe.

			— Vamos tomar banho de rio?

			— Vamos, meu moranguinho!

		


		
			

			Encontros V

			Depois de tudo…

			Saudades

			Um perfume que não sinto…

			Uma voz que não ouço…

			Um sorriso que não vejo…

			Uma gargalhada que não ressoa…

			Uma música que não toca…

			Chovia.

			Ela desceu as escadas enrolada em seu edredom de estimação.

			Lá fora, um zangado vento salpicava folhas pelo chão. Foi até a cozinha, fez um chá e pegou alguns biscoitos.

			Na volta para o quarto, apanhou um livro. O dia não pedia outra coisa: ouviria música, leria um pouco ou muito e assistiria à tv. Talvez se conectasse e conversasse com alguém, que, como ela, estivesse com medo de enfrentar o frio. Sorte que era feriado!

			Mal chegou ao quarto, o telefone tocou. Atendeu. Do outro lado alguém perguntou por Margarida. Não havia nenhuma Margarida. Era engano. Desligou contente por não ter que conversar àquela hora.

			Novamente o telefone: o mesmo engano. Margarida ali não existia. Percebeu uma certa tristeza na voz que falava do lado de lá.

			Continuou tomando o seu chá, segurando a xícara com as duas mãos para aproveitar o calor, mas já não estava tão quente quanto ela gostava. Aconchegou-se na cama e pôs-se a ler. Há dias aproveitava todo tempo livre para gastar com um romance adquirido recentemente.

			Estremeceu com o novo toque do telefone, entregue que estava à leitura. “Será que é para a Margarida?” falou achando graça. Desta vez, a pessoa perguntou com quem falava e pediu
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